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PSDe PP manifestaram-se ontem ir-
redutíveis em repor a taxa de alcoo-
lemia permitida aos condutores nos

0,5 (gramas por litro de sangue), apesar
das sucessivas acusações de incoerência e
irresponsabilidade que saíram das banca-
das da oposição.

Num debate morno e sem novidades, a
oposição tentou explorar o que disse ser a
incoerência do PSD por
ter concordado em Outu-
bro passado com a criação
de uma comissão que estu-
dasse cientificamente o
impacto do álcool na con-
dução, vindo agora repor
a taxa de 0,5 sem terem si-
do realizados os mesmos
estudos.

PSD e PP alegaram as
recomendações da União
Europeia, ´que permite os
0,5ª, e o caso da Inglater-
ra, onde a taxa é de 0,8
gramas e a sinistralidade
rodoviária reduzida, para
sustentar a inutilidade de
uma comissão e a eficácia
da taxa de 0,5, mas tiveram alguma dificul-
dade em explicar a mudança de posição.

´No passado, o PS foi acusado de hesi-
tação e até de incoerência.

Mas a partir deste momento qualquer
suspeita de incoerência mora irremediavel-
mente do lado do PSD e PPª, acusou o de-
putado socialista Vitalino Canas, para
quem ´é um dever de consciênciaª do Par-

lamento ´saber o alcanceª das decisões
que toma.

Na anterior legislatura, o governo PS
decidiu reduzir a taxa de alcoolemia de 0,5
para 0,2. A decisão levantou polémica,
com a direita parlamentar a acusar os so-
cialistas de avançarem com uma medida
sem terem dados científicos que demons-
trassem a sua eficácia.

Pouco depois dos 0,2
estarem em vigor, e dado
o avolumar da polémica,
o PS veio suspender a
aplicação da taxa por 10
meses, propondo a cria-
ção de uma comissão que
realizasse os estudos cien-
tíficos sobre o efeito do ál-
cool na condução. PSD e
PP, na altura, aprovaram
a comissão.

Já no governo, e cum-
prindo uma promessa
eleitoral de Durão Barro-
so, o PSD apresentou à
Assembleia da República
um projecto para pôr fim
à suspensão e repor os

0,5, diploma que, juntamente com o do PS
(que exige a comissão) e do BE (que quer a
reposição dos 0,2), esteve em debate.

A defesa do projecto do PSD ficou a
cargo do deputado Ribeiro dos Santos que
deixou escapar a necessidade de ser ´feito
um diagnósticoª e a opinião de que ´sem
a aceitação do público, o limite de 0,2 não
é eficazª.

Onovo líder do Parti-
do Democrático do
Atlântico (PDA), Jo-

sé Ventura, comprometeu-
-se ontem a reorganizar o
partido nos próximos seis
meses para este ´voltar a
ser uma força intervenien-
teª na sociedade açoriana.

Escolhido quinta-feira à
noite para substituir Joa-
quim Cabral na chefia do
único partido português fun-
dado nos Açores, José Ven-
tura prometeu uma reestru-
turação de ´baixo a cimaª.

Fora das últimas elei-
ções legislativas e autárqui-
cas, o PDA ficou inactivo
com a demissão de Joaquim

Cabral que se afastou por
uma assumida incapacida-
de de mobilização eleitoral.

O novo líder é um anti-
go militante do partido que
nos últimos anos se tem em-
penhado na actividade da
Associação de Amizade Aço-
res-Timor.

A sua acção vai ser acom-
panhada por um Conselho
Consultivo, órgão criado no
congresso realizado quinta-
-feira.

A reunião magna dos de-
mocratas do Atlântico mar-
cou um novo congresso pa-
ra Fevereiro, data em que o
novo líder terá concluído o
processo de reorganização
que inclui o saneamento da
situação financeira do parti-
do.

Nesse congresso será,
nomeadamente, definida a
linha de estratégia a adop-
tar nas eleições de 2004 pa-
ra o Parlamento açoriano.

LUSA/João Relvas

O PS quer que seja aprovada legislação que "aperte o cerco" às organizações de

lutas entre animais e que reforce as medidas de apoio e

de protecção aos animais de companhia.

TC critica contas
de 2000

A informação sobre a
despesa e a receita públicas
de 2000 tem falhas de
fiabilidade, credibilidade e
consistência, aponta o
Tribunal de Contas (TC) no
seu parecer ontem divulgado
sobre a Conta Geral do
Estado daquele ano.

O TC elogia a disponibili-
dade mensal dos dados da
despesa do Estado, mas
sublinha que a ´despesa
continua a não se revelar
fiávelª, pelo que aconselha a
revisão dos procedimentos
de contabilização e reunião
dos dados.

Do lado da receita a
situação é ainda de ´maior
gravidadeª ao nível da falta
de ´consistência e credibilida-
deª.

Pode ler-se no parecer
oficial que se verificou uma
melhoria ´acentuadaª na
execução da receita pública,
embora lhe falte um ´carác-
ter sistemáticoª.

Greve
de fome

O ministro da Ciência e
Ensino Superior, Pedro
Lynce, afirmou ontem, em
Coimbra, não estar disposto
a receber o presidente do
Instituto Jean Piaget, que
desde segunda-feira está em
greve de fome junto ao
Ministério. Oliveira e Cruz
encontra-se em greve de
fome pela recusa do Governo
em homologar cursos de
enfermagem e em autorizar
a abertura de novas escolas
de saúde da instituição,
admitindo manter o protesto
até que o Governo decida
encontrar uma solução para
o caso. ´Não estou (disponí-
vel para o receber), estou
disponível para tratar todas
as instituições de maneira
igual, sejam elas quais
foremª, frisou Pedro Lynce.

PSD e PP alegaram
recomendações da UE
que permite os 0,5 e
o caso da Inglaterra
onde a taxa é de 0,8.

No debate, a oposição acusou o PSD de incoerência e irresponsabilidade.

Alcoolemia fica
nos 0,5 gramas
PSD irredutível apesar das críticas
da oposição

José Ventura
comprometeu-se a

reorganizar o partido
nos próximos
seis meses.
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Socialistas querem "apertar o cerco" às organizações
de lutas entre animais

Novo líder promete
reorganizar PDA
Para voltar a ser uma
força participativa


